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Objetivos
Este estudo objetivou investigar a influência do
modo de vida de um gato e sua relação com
um humano em seu comportamento em um
contexto de exploração. Buscamos identificar
se há e quais são as diferenças no
comportamento de gatos domiciliados e de
abrigo em um ambiente novo, na presença e
na ausência de uma pessoa conhecida.

Métodos e Procedimentos
Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de
Ética em Pesquisa com Seres Humanos do
IPUSP sob o nº 4.578.975 e da Comissão de
Ética no Uso de Animais da UFRA sob o nº
2077170321.
A amostra foi composta por 40 gatos no total,
20 domiciliados e 20 abrigados no Biotério
Canil Gatil da Universidade Federal Rural da
Amazônia (UFRA). Dentro de cada grupo, 10
dos indivíduos eram fêmeas e os outros 10
eram machos. Os gatos foram submetidos ao
protocolo do Teste da Base Segura de VItale
(2019), junto a uma pessoa conhecida por eles.
No caso dos animais domiciliados a pessoa era
o próprio tutor e no caso dos animais do
biotério, a pessoa era um dos alunos que
cuidavam periodicamente dos gatos. O
protocolo consistiu em um teste de 3 fases, de
2 min cada. Na primeira fase o gato ficava em
uma sala junto a uma pessoa, na segunda fase
essa pessoa saia e o gato era deixado sozinho,
já na terceira fase ela retornava e ficava com o

gato. Durante o tempo que a pessoa estava na
sala a pessoa se mantinha sentada dentro de
um círculo demarcado no chão e só podia
interagir com o gato quando ele estivesse
dentro desse círculo. Os testes foram
realizados em uma sala nova do Biotério Gatil
da UFRA, desconhecida para ambos os
grupos. As sessões foram filmadas e
analisadas por meio do software Behavioral
Observation Research Interactive Software
(BORIS).
Os dois grupos foram comparados quanto ao
tempo que ficaram perto da pessoa,
deslocamento que apresentaram na sala e
tempo que se deslocaram pela sala. A análise
estatística dessa comparação foi feita por meio
de testes-t para amostras independentes, por
meio do software Jamovi.

Resultados
Os animais do grupo do biotério passaram
significativamente mais tempo perto da pessoa
nas duas fases do teste em que ela estava
presente (p=0,003, nas fases 1 e 3) (Tabela 1).
Os gatos desse grupo também usaram uma
parte significativamente maior da sala nas
fases 2 e 3 (p=0,001 na fase 2 e p=0,002 na
fase 3) (Tabela 1). Eles também passaram
significativamente mais tempo andando nas
três fases (p=0,012 na fase 1, p<0,001 nas
fases 2 e 3) (Tabela 1).



Tabela 1: Teste t para comparação dos grupos de gatos domiciliados e de abrigo em relação aos
comportamentos apresentados durante o teste da Base Segura de Vitale.

Conclusões
Os resultados indicaram que os gatos usaram a
pessoa como base segura quando ela estava
presente durante o teste. O comportamento de
gatos domiciliados e de abrigo se mostrou
diferente, indicando que a condição de vida ou
o tipo de relação com uma pessoa pode
influenciar o comportamento de um gato.
Gatos de abrigo usaram uma área maior da
sala nas fases 1 e 2 e andaram por mais tempo
nas três fases Assim, exploraram mais e por
mais tempo o espaço. Isso pode estar
relacionado à falta de oportunidade que gatos
do abrigo têm para expressar tais
comportamentos, uma vez que vivem em baias
pequenas e têm pouco acesso a outros
espaços. Os gatos domiciliados ficaram
parados durante grande parte do teste.
Os gatos do abrigo também ficaram mais
tempo perto da pessoa, quando ela estava
presente. Os gatos do biotério podem ter
passado um maior

tempo perto da pessoa pela falta de
oportunidade que esse grupo tem de interagir
com pessoas conhecidas.
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